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Era uma vez uma pequena ilha de Cabo Verde onde o vento trazia
músicas, e o mar contava histórias antigas a quem soubesse
escutar. Nessa ilha vivia a Luna, uma menina de oito anos, de
olhos curiosos e cabelos em tranças, que acreditava que as
conchas guardavam segredos.

Todas as manhãs, Luna corria até à praia para ouvir o que o
mar tinha para lhe dizer. Mas naquele dezembro o mar estava
silencioso. Nem uma onda sussurrava. E a menina ficou triste –
parecia que até o mar tinha esquecido que o Natal estava a
chegar.

– Talvez o Natal se tenha perdido – disse Luna ao seu amigo
Gongon, um passarinho que vive em Santo Antão e falava só com
ela.

– O Natal não se perde – chilreou o Gongon.
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– Mas às vezes adormece, e alguém precisa de o acordar.

Então, Luna decidiu acordar o Natal.

Foi buscar a sua concha favorita, aquela em forma de coração,
e foi até à praia. Soprou dentro dela, bem forte, e o som
viajou pelo vento como uma música doce. De repente, o mar
brilhou com luzinhas douradas, e das ondas começaram a sair
pequenos peixes luminosos, tartarugas sorridentes e até um
velho caranguejo com um chapéu vermelho.

– É o Natal que chega pelo mar! – gritou o Gongon.

As crianças da aldeia correram para a praia, maravilhadas. O
céu encheu-se de estrelas, e cada estrela parecia acender uma
vela no coração de quem olhava. Luna percebeu então que o
Natal não precisava de neve nem lareiras, como via nos livros
da escola – bastava luz, alegria e partilha.

Na manhã seguinte, as conchas brilhavam espalhadas pela areia.
Cada uma tinha uma mensagem dentro:

“O Natal mora onde há amor.”

Luna guardou a sua concha de coração e prometeu: todos os
anos, iria soprar o Natal para o mar – para que nunca mais
adormecesse.

E assim, naquela ilha de Cabo Verde, o Natal passou a chegar
pelo vento e pelas ondas, cantando histórias de luz a quem
soubesse escutar.

Gongon, Luna e todas as crianças da aldeia passaram a noite de
Natal abraçados a olhar o mar.


